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APRESENTAÇÃO

Como presidente da Rede Ibero-Americana para a Conservação da 
Biodiversidade e Desenvolvimento Sustentável dos Animais Domésticos Locais 
- Rede CONBIAND, há anos tenho interagido com um grupo interessante de 
pesquisadores piauienses muito ativos e sensibilizados para a conservação das 
raças locais do Nordeste brasileiro. Seu importante trabalho com as raças nativas 
de galinhas da região se destacou muito entre os 25 países que compõem nossa 
organização.

Hoje tenho a honra de ser convidado a prefaciar um livro resultante dos longos 
anos de pesquisa desse grande grupo, que reflete a sabedoria e a experiência 
adquiridas com os projetos de caracterização e conservação dessas raças aviárias.

O livro “Conservação, Uso e Melhoramento de Galinhas Caipiras”, começa 
revisando a importância científica das galinhas Caipiras no Brasil e no mundo. Em um 
interessante segundo capítulo, apresenta a análise demográfica dessas populações 
da perspectiva de sua definição e caracterização. O livro continua apresentando 
os métodos para selecionar os melhores reprodutores e matrizes são descritos no 
contexto das galinhas caipiras. No quarto capítulo, o gene da leptina é proposto como 
candidato à seleção dessas raças de galinhas, oferecendo conclusões interessantes 
e muito práticas. Continua com um estudo aprofundado sobre a caracterização 
genética de raças importantes como a Canela-Preta, uma raça com grandes 
perspectivas. O capítulo dedicado à apresentação das raças caipiras brasileiras e 
suas possíveis raças ancestrais da Península Ibérica é muito atraente. Em seguida 
um capítulo prático dedicado à extração de amostras de sangue, revisando as 
alternativas existentes. Este livro é ampliado com a descrição dos métodos para o 
uso de DNA mitocondrial no estudo da microevolução de populações de galinhas 
caipiras. Finalizando, os capítulos 9 e 10 enfocam a caracterização funcional dessas 
aves, respectivamente, pelas funcionalidades de ovos e carne.

Como comentário final, eu gostaria de recomendar a leitura deste texto 
interessante que, sem dúvida, estimulará a estudiosos das raças de galinhas locais.

 Juan Vicente Delgado Bermejo
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RESUMO: O processo de crescimento das 
galinhas é um fenômeno de grande relevância, e 
conhecer o desempenho das aves é importante 
para o produtor planejar o desenvolvimento 
da atividade. Quando se conhece a curva de 
crescimento tem-se um auxílio importante na 
escolha dos melhores animais e manejá-los a 
fim de otimizar a produção sempre priorizando 
as necessidades nutricionais de cada fase 
de crescimento, estabelecendo programas 
alimentares específicos. Também é necessário 
cuidado na definição da melhor idade para o 
abate. Além do processo de crescimento, o 
rendimento de carcaças, juntamente com o 
rendimento dos cortes considerados nobres, 
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também devem ser levados em consideração, pois são critérios de seleção em 
programas de melhoramento genético animal. Pouco se sabe sobre desempenho 
produtivo de aves caipiras. Diante disso, é relevante a busca por conhecimentos mais 
aprofundados quanto à produção e a produtividade desses animais, para que possam 
ser propostas práticas de manejo adequadas, servindo também para a manutenção 
e conservação de características desejáveis que se enquadrem com a finalidade 
da criação e com a exigência do mercado consumidor. Uma vez que as galinhas 
caipiras são muito apreciadas pela população e a demanda por seus produtores é 
crescente, objetivou-se com este capítulo realizar uma revisão de literatura sobre 
os instrumentos relevantes para investigações da curva de crescimento de galinhas 
caipiras e rendimento de carcaça como critério de produtividade na produção de 
galinhas caipiras, no intuito de auxiliar da caracterização do desempenho e em futuros 
programas de melhoramento genético sem perda da rusticidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho, Galinha Nativas, Melhoramento Genético, 
Modelos não Lineares.

GROWTH CURVE AND HOUSING CHARACTERISTICS IN CAIPIRAS CHICKENS

ABSTRACT: The chicken growth process is a phenomenon of great relevance, knowing 
the performance of the birds is important for the producer to plan and develop the 
activity. When the growth curve is known, it helps to choose the best animals and how to 
manage them to optimize production. You should always prioritize the nutritional needs 
of each growth stage, and establish specific dietary programs, in addition to scheduling 
the best age at slaughter. In addition to the growth process, the carcass yield and the 
cuts considered noble must also be taken into account, as they are selection criteria 
in breeding programs. Little is known about the productive performance of free-range 
birds, therefore, it is relevant to search for more in-depth knowledge regarding the 
production and productivity of these animals so that appropriate management practices 
can be proposed. Thus, serving for the maintenance and conservation of desirable 
characteristics that fit the purpose of creation and the demand of the consumer market. 
While free-range chickens are highly appreciated by the population and the demand 
for their producers is growing. The objective of this chapter was to carry out a literature 
review on the relevant instruments for investigating the growth curve of chickens 
and carcass yield as a criterion for productivity in breeding, in order to assist in the 
characterization of performance and future breeding programs without losing rusticity.
KEYWORDS: Performance, Native chicken, Genetic Improvement, Nonlinear Models.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A partir dos anos 60, ocorreu expansão mundial e brasileira da produção 
avícola. Tal crescimento pode ser justificado, principalmente, pela evolução de 
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áreas do conhecimento como genética, nutrição, ambiência e até mesmo sanidade. 
Dentro dos desenvolvimentos científicos e tecnológicos direcionados aos mais 
variados setores das atividades agropecuárias, surgiram os sistemas alternativos 
de produção, como os utilizados na criação de galinhas caipiras. Esses modelos 
vieram para atender às novas demandas dos consumidores, preocupados com 
a saúde, a segurança alimentar e até mesmo com a sustentabilidade (CARIOCA 
JUNIOR et al., 2015). 

De início, não existiam ambientes adequados nem equipamentos apropriados 
para a criação de aves caipiras. Por isso, esses animais eram submetidos ao 
estresse climático e aos ataques de predadores. Também faltavam práticas de 
manejo apropriadas, que contemplassem de forma efetiva e positiva aspectos 
importantes de produção, tais como fatores nutricionais, reprodutivos e sanitários. 
Essas condições resultavam em índices zootécnicos inexpressivos, como por 
exemplo o baixo ganho de peso. A não adoção de critérios técnicos tornava a 
criação de galinhas caipiras uma atividade incapaz de gerar lucros e satisfazer às 
necessidades alimentares das famílias. Ou seja, impossibilitava a criação dessas 
aves de se tornar um processo cada vez mais competitivo e economicamente viável 
ao produtor (ALMEIDA et al., 2013). 

A criação de galinhas caipiras é uma atividade considerada produtiva, desde 
que seja planejada e administrada de forma correta, oferecendo oportunidades de 
trabalho, principalmente para os pequenos produtores. No Brasil, a oferta desse 
produto é menor que a demanda, tornando-se uma atividade de mercado promissor. 
Um exemplo disso é que as galinhas caipiras não competem com o frango industrial 
em escala de produção e custo, mas competem em termos de sabor e qualidade da 
carne, atendendo uma gama grande de consumidores que pagam mais por essas 
características (CARIOCA JUNIOR et al., 2015). 

Pouco se sabe sobre essas aves caipiras. Diante disso, é relevante a busca 
por conhecimentos mais aprofundados quanto à produção e a produtividade desses 
animais para que possam ser realizadas as práticas de manejo adequadas, servindo 
também para a manutenção e conservação de características desejáveis que se 
enquadrem com a finalidade da criação e com a exigência do mercado consumidor. 

O processo de crescimento, por exemplo, é um fenômeno de grande 
relevância, e conhecer o desempenho das aves é importante para o produtor 
planejar o desenvolvimento da atividade (LOPES et al., 2011). Sobre as galinhas 
Canelas-Preta, em particular, não se tem nenhum estudo específico voltado à curva 
de crescimento e à caracterização de sua carcaça. 

Quando se conhece a curva de crescimento tem-se um auxílio importante na 
escolha dos melhores animais e de manejos adequados que otimizem a produção. 
É importante, ainda, sempre priorizar as necessidades nutricionais de cada fase 
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de crescimento, estabelecendo programas alimentares específicos, assim como 
cuidados na definição da melhor idade para o abate (LOPES et al., 2011). As curvas 
de crescimento são estimadas por meio dos chamados modelos não lineares, os 
quais relacionam dados de peso e idade, possibilitando descrever o padrão de 
crescimento (OLIVEIRA et al., 2000) e estimar taxa de crescimento e peso na idade 
adulta. 

Além do processo de crescimento, o rendimento de carcaça, juntamente 
com o rendimento dos cortes considerados nobres (caracterização de carcaças), 
também devem ser levados em consideração, pois são critérios de seleção em 
programas de melhoramento genético animal (KGWATALALA et al., 2012). Dado o 
exposto, objetivou-se com esta pesquisa realizar uma revisão de literatura sobre os 
instrumentos relevantes para investigações da curva de crescimento de galinhas, 
bem como rendimento de carcaça, como critério de produtividade na produção de 
galinhas caipiras, no intuito de auxiliar futuros programas de melhoramento genético.

2 | 	CRESCIMENTO ANIMAL 

O crescimento é um processo relevante para a produção animal, no qual o 
entendimento e o controle de como esse fenômeno ocorre pode ser usado como 
auxílio no desenvolvimento de pesquisas que contribuam para aspectos como o 
manejo nutricional dos animais mais eficiente e a determinação do tempo ideal 
para o abate do animal. Além disso, esse conhecimento proporciona subsídios 
a programas de seleção animal, visando o melhoramento de características de 
crescimento relacionadas às diversas raças (LOPES et al., 2011). 

O aumento de peso, juntamente com o comprimento, altura e circunferência 
em função da idade, é o que caracteriza o crescimento de um animal. Já o 
desenvolvimento é caracterizado pelas mudanças que ocorrem na conformação 
corporal e das funções do organismo (NEME et al., 2006). 

A curva de crescimento animal possui três fases: ascendente, estabilização e 
descendente. Nas aves, a fase inicial é prolongada após a eclosão, desacelerando 
com o passar da idade e diminuindo o ganho de massa corpórea de forma progressiva. 
O ponto de inflexão é a mudança de padrão entre ascendência e descendência 
dentro de uma curva (BRITO, 2007).  Os hormônios do crescimento são substituídos 
pelos hormônios da reprodução e, a partir deste ponto, o ganho de peso se dará 
pela maior deposição de gordura, resultando em mudanças conformacionais no 
indivíduo (OBA et al., 2012). 

Os tecidos possuem velocidade diferente durante o crescimento. O primeiro 
tecido a ser depositado é o tecido nervoso, depois o tecido ósseo, o muscular e, por 
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fim, o tecido adiposo. Diante disso, percebe-se que o teor de gordura na carcaça se 
eleva com o avançar da idade (TOLEDO et al., 2007). 

Brito (2007) afirma que a deposição de proteína no corpo das aves é crescente 
na fase ascendente da curva, atinge seu máximo na fase linear ou na inflexão e 
passa a ser reduzida na fase descendente. O autor afirma, ainda, que a deposição de 
gordura corporal é sempre crescente e consegue superar a deposição de proteínas 
a partir do ponto de inflexão da curva. Ou seja, o crescimento da deposição de 
proteína e de gordura corporal só se mantém equilibrados enquanto a capacidade 
do consumo é apenas suficiente para manter as taxas de crescimento da massa 
magra. 

Porém, existem vários fatores que podem influenciar o crescimento dos animais: 
a genética, o sexo, a nutrição, a ambiência e a sanidade animal. (VELOSO et al., 
2015). Um exemplo disso é o grupo das aves em que existem algumas espécies que 
possuem taxa de crescimentos diferentes. Pode-se dizer, a partir dessa constatação, 
que houve variação em decorrência da seleção natural por animais que tem a taxa 
e o tipo de crescimento ajustados às condições ambientais. Nas galinhas, grupo 
no qual a fêmea é mais leve que o macho, a velocidade de maturação é mais alta. 
Enquanto isso, em espécies nas quais a fêmea é maior que o macho, a exemplo 
das codornas, ocorre um menor valor da velocidade de crescimento inicial, ponto de 
inflexão e peso assintótico (THOLON e QUEIROZ, 2009). 

O crescimento da maioria das espécies de animais, inclusive o das aves, pode 
ser representado como uma curva sigmoide, sendo esta ajustada por modelos não 
lineares, também chamados de regressões não lineares (DE LIMA SILVA et al., 
2011). 

3 | 	MODELOS NÃO-LINEARES EM ESTUDOS DE CURVA DE CRESCIMENTO 

Os modelos não lineares são considerados um instrumento nas diversas 
atividades da produção animal. Hirara et al. (2014) afirmam que a ocorrência e 
desenvolvimento de determinadas enfermidades, as projeções de futuras incidências 
ou até mesmo os efeitos como mortalidade podem ser estimados através de modelos 
estatísticos. Sá et al. (2015) afirmam que os modelos estimam principalmente os 
fenômenos biológicos (intracelulares e fisiológicos) e até mesmo os mais complexos, 
como o crescimento ou a reprodução. 

Segundo Rondon et al. (2002), estudos com modelos não-lineares são de 
grande relevância para poder descrever os fenômenos biológicos dentro da produção 
animal, principalmente em pesquisas que envolvam certas situações em que as 
unidades experimentais ou indivíduos de diversas subpopulações ou tratamentos 
(sexo, raça, etc.) são analisados ao longo de várias condições de avaliação, como 
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tempo, doses, entre outros. 
Dentro dos programas de melhoramento genético animal, os modelos não 

lineares têm sido muito utilizados (SELVAGGI et al., 2015). A grande razão de se 
utilizar esses modelos não-lineares em estudos das curvas de crescimento está 
na informação existente nos parâmetros. Os parâmetros estimados para cada 
modelo, juntamente aos registros de peso e idade dos animais, permitem sintetizar 
o padrão de crescimento de uma população em apenas três ou quatro parâmetros. 
Além disso, também possibilitam a descrição dos pesos de indivíduos em função 
de sua idade, abrindo espaço para comparações de animais distintos que estejam 
em estados fisiológicos semelhantes. Seguindo esses parâmetros, pode-se ainda 
planejar melhor as estratégias de manejo alimentar e processo de seleção dos 
animais, bem como acessar informações de variações ambientais, ou até mesmo 
genéticas, que acontecem entre as avaliações seguintes (RONDON et al., 2002). 
Outra vantagem é a detecção de animais com maior peso em idades precoces de 
uma população (THOLON; QUEIROZ, 2009). 

Para a obtenção de informações que descrevam a curva de crescimento 
animal é necessária a obtenção de dados de peso e idade de cada indivíduo no dia 
da pesagem. Isso pode ser feito por meio do registro de informações tomadas em 
diversos momentos ao longo da vida dos animais (Controle de Desenvolvimento 
Ponderal), podendo estes estarem submetidos a diferentes grupos de manejo e/ou 
a diferentes ambientes e sistemas de criação (LOPES et al., 2011). De modo geral, 
as curvas de crescimento são analisadas pelo ajuste de funções não lineares, de 
modo a compilar dados de todo o ciclo de vida do animal, facilitando a compreensão 
do processo de crescimento (MALHADO et al., 2008).

Lôbo et al. (2006) afirmaram que os modelos não-lineares mais utilizados 
para a modelagem de curvas de crescimento de diversas espécies são: Gompertz 
(MALHADO et al. 2009), Logístico (Ó et al., 2012), Richards (SARMENTO et 
al., 2006) e Von Bertalanffy (DRUMOND et al., 2013). Esses modelos têm sido 
testados ao logo do tempo em várias pesquisas para descrever o crescimento de 
aves (Tabela 1). Isso significa que ainda existem divergências entre os estudos 
realizados, no sentido de determinar o modelo que melhor se ajusta às populações 
em questão. Diante disso, a escolha do modelo não adequado pode gerar equívocos 
nas estratégias a serem tomadas no manejo geral e prejuízos aos programas de 
melhoramento genético animal (THOLON e QUEIROZ, 2009; SELVAGGI et al., 
2015).
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Tabela 1. Modelos não-lineares utilizados para descrever a curva de crescimento de aves
1Brody (1945), 2Nelder (1966), 3Bianchini Sobrinho (1984), 4Papajcsik e Bodero (1988), 5Nelder (1961), 6Richards 

(1959), 7Von Bertalanfy (1957), 8Laird (1966), 9Wood (1967 e 10Bianchini Sobrinho (1984).

4 |  RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES DE AVES 

O rendimento de carcaças, produção de cortes nobres (peito, coxa e sobrecoxa) 
e qualidade da carcaça e da carne são os critérios de produtividade que a produção 
de frangos de cortes levam em consideração (MIKULSKI et al., 2011). Castillo 
(2001) afi rma ainda que, devido a diversas mudanças no hábito alimentar como, 
por exemplo, o consumo por carnes desossadas e carnes temperadas (alimentos 
com preparo rápido), a qualidade da carcaça e da carne passa a ser mais exigida. 
Portanto, se torna necessário conhecer as variáveis envolvidas no crescimento 
corporal e de carcaça. 

A carcaça dos animais, cabe destacar, é uma expressão da variabilidade 
fenotípica decorrente da genética e interação com o meio ambiente. Esta pode 
ser infl uenciada pela raça, sexo, idade, manejo nutricional e manejo de pré-abate 
(CRUZ et al., 2018). Estes aspectos, portanto, são fundamentais para o produtor 
poder planejar sua criação (VELOSO et al., 2014). 

Coelho et al. (2007) avaliaram diversas linhagens de frangos coloniais e 
perceberam que havia efeito signifi cativo de grupo genético no rendimento de 
carcaça. Nessa análise, a linhagem Embrapa 041 obteve uma média menor quando 
comparada com a linhagem 7p. Esse resultado não foi semelhante ao verifi cado 
por Dourado et al. (2009): estes avaliaram as linhagens ISA Label JA57 e Sasso 
e observaram que não houve diferenças no rendimento de carcaças e nem entre 
sexos desses animais. 

Mitrovic et al. (2011) também observaram que não houve diferenças quanto ao 
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rendimento de carcaças entras as duas linhagens analisadas (White Naked Neck 
e a Black Svrljig). Porém, entre os sexos, encontrou-se maior valor de rendimento 
de carcaças nas fêmeas quando comparadas com os machos. Este resultado foi 
justificado pelo comportamento de crescimento das linhagens avaliadas em relação 
ao sexo, pois existem algumas linhagens de aves, como as White Naked Neck e a 
Black Svrljig, em que as fêmeas se mostram superiores aos machos por possuir um 
desenvolvimento ósseo e muscular maior. 

Santos et al. (2005), ao analisarem as linhagens Cobb, Paraíso Pedrês e 
ISA Label, encontraram nas aves Cobb um maior rendimento de carcaça, peito e 
sobrecoxa em relação às aves caipiras. Hellmeister Filho et al. (2003) avaliaram 
o rendimento de carcaça de quatro linhagens de frangos caipiras, sendo duas de 
crescimento lento e as outras duas de crescimento rápido, criadas em sistema 
intensivo e semi-intensivo. Estes autores observaram que as aves de crescimento 
lento criadas no sistema semi-intensivo demoraram a atingir o peso estipulado 
quando comparadas com as de crescimento rápido. Em contrapartida, tiveram o 
rendimento de carne de peito superior. 

Já Takahashi et al. (2006) não encontraram efeito de sistema de criação para 
rendimento de peito ao avaliarem diferentes linhagens de frangos de corte criadas 
em sistema intensivo e semi-intensivo. Esses resultados são divergentes, mostrando 
que o valor do rendimento de carcaça é influenciado pela linhagem, sexo, raça, 
idade, manejo nutricional, manejo de criação, entre outros fatores (DOURADO et 
al., 2009).

Machado (2016), estudando galinhas da raça nativa Canela-Preta, concluiu 
que fatores como sexo e sistema de criação influenciam significativamente no 
crescimento das aves. As taxas de crescimentos observadas indicaram que 
estratégias de manejo podem ser realizadas de forma a aumentar a eficiência 
produtiva de galinhas Canela-Preta. Quanto ao peso de cortes e das carcaças, os 
machos tiveram peso superior às fêmeas. Isso acontece devido à maior deposição de 
tecido muscular existente nos machos, principalmente nas partes mais valorizadas 
da carcaça. O sistema de criação mais adequado para esses animais, com base 
nessas informações, seria o semi-confinado. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda são poucos os trabalhos de curva de crescimento de aves caipiras. 
Contudo, eles são necessários para auxiliar a produção a fim de atender a demanda 
de mercado, cada dia mais exigente. O crescimento das aves, pode ser representado 
como uma curva sigmoide, sendo está ajustada por modelos não lineares, também 
chamados de regressões não lineares. Estes modelos são considerados um 



 
Conservação, Uso e Melhoramento de Galinhas Caipiras Capítulo 10 98

instrumento nas diversas atividades da produção animal.
Os modelos não-lineares mais utilizados para a modelagem de curvas de 

crescimento das aves são: Gompertz, Logístico, Richards e Von Bertalanffy. O 
rendimento de carcaças, produção de cortes nobres (peito, coxa e sobrecoxa) e 
qualidade da carcaça e da carne são os critérios de produtividade que a produção 
de aves de cortes levam em consideração.
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